
Carta Familiar                                                                              4 

EUCARISTIAS  De 10 a 16 de julho de 2023 

DIAS HORA LOCAL  

Segunda 18h00 Ribeira Seca Familiares  de Mª de Fátima Mendonça Parames  

Terça   18h00 Biscoitos Maria dos Ramos Brasil Cabral   

Quarta !8h00 Ribeira Seca António Joaquim Ávila   

Sexta 18h00 Ribeira Seca Pelas Almas do Purgatório   

Sábado  
17h00 Rib.ª  do Nabo  

18h00 Er.da  S.to António - Velas - Portal 

19h00 Fajã dos Vimes - Rib.ª  d’Areia 

Domingo  
 

10h30 Norte Pequeno - Beira - Manadas 

11h00 Biscoitos 

11h30 Norte Grande - Velas 

12h00 Ribeira Seca - Calheta 

12h30 Santo António - Urzelina 

ZONA PASTORAL CENTRO  
Beira - Calheta - Manadas - Norte Grande - Norte Pequeno - Ribeira Seca - Stº António - Urzelina - Velas  
 

Pe. Manuel Santos   Teles. 295416484  Telm. 917633096   e-mail: padrema@mail.telepac.pt 

Pe. António Azevedo  Telef.  295414152 Telm. 918996189   

Pe. Alexandre Medeiros Telef. 295416671 Telm. 926650057 e-mail: padrecorvo@gmail.com 

Pe. João Paulo Farias Telm. 911058412 e-mail: joao-paulo-farias@hotmail.com 

PENSAMENTO DA SEMANA 
 

 

Todos nós precisamos deste tipo de estímulo; cada vez que meu trabalho é 

elogiado, eu  torno-me mais humilde, porque não me sinto ignorado ou inde-

sejado. 

Todos possuem algo que merece ser elogiado. Elogios significam: compreen-

são. Somos excelentes seres humanos no nosso íntimo, e ninguém é melhor 

que os outros; aprenda a ver a grandeza do seu próximo, e verá também a sua 

própria grandeza. 

 
Kahlil Gibran  

 

http://cartafamiliar.ouvidoriasaojorge.com 
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A vida é (só) um sopro 
É isso que a vida é: 
  
Uma vela que se acende e nos recorda que é à luz que havemos de vol-

tar a pertencer. 
Uma brisa do vento que nem sabe que passa. 
Que nem sabe que existe. 
Uma pincelada de uma cor ao calhas. 
Uma nostalgia entre o nunca ter o tudo que se 

quer e o saber que já tudo se tem. 
  
É só isso que a vida é: 
Um sopro bonito de quem respira e não sabe. 
De quem vê tudo com olhos que têm mestrado em distração. 
Um copo fresco por fora a abraçar o corpo do vinho de dentro. 
Uma fresta de uma janela em que só reparamos quando se fecha ou faz 

barulho. 
Uma estrela acesa por cima das nossas cabeças enleadas de pensamen-

tos que não valem nada. 
  
Só um sopro. 
  
Uma inspiração profunda e um deixar ir tudo como quem expira o que 

não interessa, já, ao coração. 
Uma almofada quente encostada à pele da alma. Sem queimar e sem 

arder. 
Um brilho de luzes-verdade no meio de tanta mentira. 
Um sopro baixinho. Um murmúrio. Um segredo dito por quem nunca 

soube nada. 
Uma casca de uma lima ou de um limão. Que ao mesmo tempo que 

perfuma faz doer as feridas todas, se as tivermos. 
  
Um fósforo que se acende uma vez só. 
  
Quem nos dera ser só esse sopro. E que só esse sopro nos chegasse 

para fazer a vida valer a pena. 
Marta Arrais 

 

https://www.imissio.net/tags/marta-arrais
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Deus revela-se simples aos simples 
 

Num dia como o de hoje, Jesus 
surpreendeu a todos ao agradecer a 
Deus pelo Seu sucesso com o povo 
simples da Galileia e pelo Seu fracas-
so entre os mestres da lei, escribas e 
sacerdotes: 

«Eu Te bendigo, ó Pai, Senhor 
do céu e da terra, porque escondeste 
estas verdades aos sábios e inteligen-
tes e as revelaste aos pequeninos.» Vê
-se Jesus contente. «Sim, Pai, Eu Te bendigo, porque assim foi do Teu agrado.» 
Essa é a maneira de Deus revelar as Suas «coisas». 

As pessoas simples abrem-se a Deus com o coração limpo. 
Estão dispostos a deixar-se ensinar por Jesus. O Pai está a revelar-lhes o 

seu amor através Dele. Entendem Jesus como ninguém. 
 No entanto, os «sábios e entendidos» não entendem nada. Têm a sua pró-

pria visão douta de Deus e da religião. Acreditam que sabem tudo. Eles não 
aprendem nada de novo com Jesus. A sua visão fechada e o seu coração endu-
recido impedem-nos de se abrirem à revelação do Pai através do seu Filho. 

 Jesus termina a Sua oração, mas continua a pensar nas «pessoas sim-
ples». Eles vivem oprimidos pelos poderosos e não encontram alívio na religião 
do templo. A sua vida é dura, e a doutrina que lhes é oferecida pelos 
«entendidos» torna-a ainda mais dura e difícil. 

Jesus faz-lhes três chamamentos 
 «Vinde a Mim, todos os que andais cansados e oprimidos, e Eu vos alivi-

arei.» 
O primeiro chamamento é dirigida a todos os que sentem a religião como 

um fardo e aos que vivem sobrecarregados por normas e doutrinas que os impe-
dem de captar a alegria da salvação. Se se encontram vitalmente com Jesus, 
experimentarão um alívio imediato: «Eu vos aliviarei». 

 «Carregai o meu jugo… porque é suportável e a minha carga é leve.» 
Há que mudar o jugo. Abandonar o dos «sábios e entendidos», pois não é 

leve, e carregar com o de Jesus, que torna a vida mais suportável. Não porque 
Jesus exija menos. Exige mais, mas de outra forma. Exige o essencial: o amor 
que liberta e faz viver.« Aprendei de Mim, que sou manso e humilde de cora-
ção, e encontrareis descanso para as vossas almas.» Há que aprender a cumprir 
a lei e viver a religião com o Seu espírito. Jesus não «complica» a vida, torna-a 
mais simples e mais humilde. Não oprime, ajuda a viver de forma mais digna e 
humana. É um «descanso» encontra-se com Ele. 

 José António Pagola  

MEDITAR  
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Bem-aventuranças de quem sabe celebrar a vida 
 

Felizes são aqueles que sabem aproveitar a vida como se fosse uma festa 
contínua, que apreciam os aperitivos que cada dia lhes oferece, que apreciam a comi-
da celebrada em comum com os outros, as sobremesas doces em diálogo intimista, o 
café, que é o pretexto para dois dedos de conversa. 

Felizes são aqueles que celebram cada feliz acontecimento da sua existência, 
lembrando os eventos que fortaleceram as amizades, comemorando o passado no 
presente. 

Felizes são aqueles que se alegram com as boas notícias, que sabem apreciar 
e reconhecer os factos decisivos na sua trajetória de vida e na dos outros. 

Felizes são aqueles para quem a simples coexistência de cada dia é uma fes-
ta permanente e sabem como criar novidade, evitando assim o cinza da monotonia. 

Felizes são aqueles que convidam amigos para sua casa, que se sentem total-
mente satisfeitos e felizes por celebrar a bela experiência de cada momento vivido 
com eles. 

Felizes são aqueles que transformam todos os dias da semana em dias festi-
vos, sagrados, divinos, dias para encontros, para as surpresas, para rir, para distribuir 
a todos o presente de um mimo, de uma delicadeza. 

Felizes são aqueles que transformam o posto de trabalho num lugar agradá-
vel, a casa num clima caloroso de convivência, o compromisso de vida – casamento, 
sacerdócio, vida consagrada, vida dedicada – numa experiência de confiança. 

Felizes são aqueles que festejam, celebram, convidam, dão as boas-vindas, 
acolhem, se reúnem, se alegram, apreciam, agradecem. A vida será para eles um ver-
dadeiro banquete, no qual estão presentes seja os problemas seja as alegrias da exis-
tência. 

Miguel Ángel Mesa Bouzas, in  Fé Adulta 

INFORMAÇÕES 
 

ADORAÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO 

MANADAS - quinta-feira, 13 de julho, entre as 10 horas e as 11 ho-

ras. 

RIBEIRA SECA - sexta-feira, 14 de julho, entre as 17 horas e as 18 

horas.   

 

MISSA NO SANTUÁRIO DA CALDEIRA 

No próximo domingo, 16 de julho, às 16h30 horas. 

 

CELEBRAÇÃO DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA NA RIBEI-
RA SECA 

Dia 12 de julho, às 17:30 horas, oração do Terço, celebração da Euca-
ristia e Procissão no interior da igreja. 

 

FESTA DE NOSSA SENHORA DO CARMO NA FAJÃ DOS VIMES 
A Missa de Festa do dia 16 de julho é às 18h00 seguida de procissão.  

https://fraternitasmovimento.blogspot.com/2023/07/deus-revela-se-simples-aos-simples.html
https://fraternitasmovimento.blogspot.com/2023/07/bem-aventurancas-de-quem-sabe-celebrar.html
https://www.feadulta.com/es/buscadoravanzado/item/14849-bienaventuranzas-de-la-fiesta.html

